
24.º Domingo do Tempo Comum
 1.ª Leit – Sir 27, 33 - 28, 9;
Salmo – Sal 102 (103), 1-2.3-4.9-10.11-12 (R. 8);
2.ª Leit – Rom 14, 7-8;
Evangelho – Mt 18, 21-35.
A Palavra de Deus que a liturgia deste 24.º Domin-

go do Tempo Comum nos propõe vem falar-nos do 
perdão. Apresenta-nos um Deus que ama sem cálculos, 
sem limites e sem medida; e convida-nos a assumir 
uma atitude semelhante para com os irmãos que, dia 
a dia, caminham ao nosso lado.

A primeira leitura deixa claro que a ira e o rancor 
são sentimentos maus, que não convêm à felicidade e à 
realização do homem. Mostra como é ilógico esperar o 
perdão de Deus e recusar-se a perdoar ao irmão; e avisa 
que a nossa vida nesta terra não pode ser estragada com 
sentimentos, que só geram infelicidade e sofrimento.

Na segunda leitura Paulo sugere aos cristãos de 
Roma que a comunidade cristã tem de ser o lugar do 
amor, do respeito pelo outro, da aceitação das dife-
renças, do perdão. Ninguém deve desprezar, julgar ou 
condenar os irmãos que têm perspectivas diferentes. 
Os seguidores de Jesus devem ter presente que há 
algo de fundamental que os une a todos: Jesus Cristo, 
o Senhor. Tudo o resto não tem grande importância.

O Evangelho fala-nos de um Deus cheio de bon-
dade e de misericórdia que derrama sobre os seus 
filhos – de forma total, ilimitada e absoluta – o seu 
perdão. Os crentes são convidados a descobrir a lógica 
de Deus e a deixarem que a mesma lógica de perdão 
e de misericórdia sem limites e sem medida marque 
a sua relação com os irmãos.

No Domingo passado, o Senhor Jesus mandava-nos 
corrigir caso o irmão nos fizesse o mal. Corrigir para 
salvar, corrigir para dar o perdão. Hoje, Pedro pergunta 
quantas vezes se deve dar o perdão a quem nos fez 
mal na Comunidade. Jesus responde: Perdoa sempre! 
Mas, aprofundemos esta Palavra de Deus que nos é 
dirigida como luz e caminho da nossa vida. 

Uma coisa que a humanidade actual, tão cheia de 
si, não compreende é que a nossa verdadeira liber-
dade, a autêntica maturidade, só é possível se formos 
abertos para Deus na nossa vida. O homem fechado 
em si é presa das suas paixões, da sua tendência à 
auto-afirmação, à amargura, ao rancor, à vingança... 
Quando nos abrimos para Deus e temos a coragem 
de nos deixar medir por Ele, aí sim, somos obrigados 
a deixarmo-nos a nós mesmos e sentimo-nos obriga-
dos a ver, sentir e agir conforme o coração de Deus. 
Tomemos a primeira leitura da Missa. Observemos 
como Deus nos coloca um travão, como nos educa, 
como nos serve de medida e modelo.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Na Missa de Encerramento das JMJ o Papa não 
deixou de fazer um alerta aos jovens: “Não nos 
tornamos luminosos quando nos colocamos sob os 
holofotes, quando exibimos uma imagem perfeita e 
nos sentimos fortes e bem arranjados. Fortes e bem 
sucedidos, mas não luminosos.” 

“Somos luminosos quando acolhemos Jesus e 
aprendemos a amar como ele. Amar como Jesus é o 
que  nos torna luminosos. Não se enganem, vais ser 
luz no dia em que fizeres obras de amor. Quando se 
viram para dentro e são egoístas, a luz apaga-se”, 
apontou. 

Francisco recorreu ao “simples e direto” manda-
mento “que o Pai dá”: “Escutai-O”. “Está tudo aqui: 
tudo aquilo que se deve fazer na vida cristã, está nesta 
palavra”, disse. 

“Ele tem a palavra de vida eterna para nós, ensi-
na-nos o caminho do amor. Escuta Jesus. Com boa 
vontade aprendemos caminhos que parecem ser do 
amor, mas na verdade é egoísmo disfarçado de amor. 
Atenção, escuta-O. Só ele é o caminho do amor.”, 
afirmou.  

A terminar a homilia, o Papa insisitu no pedido 
aos jovens para “não temerem”. “É uma frase que se 
repete tanto na Bíblia. Não tenham medo”, recordou. 

“Vós jovens que cultivais sonhos grandes, às ve-
zes ofuscados pelo medo de não os verem realizados, 
pensais que não ides ser capazes. Neste tempo sois 
tentados pelo desânimo, por se considerarem desade-
quados. Vós que quereis mudar o mundo e lutar pela 
justiça e pela paz, vós jovens que investis o melhor do 
vosso esforço e dedicação, mas que parece que não 
é suficiente, vós de quem a Igreja tem necessidade 
como a terra da chuva. A vós que sois o presente o 
futuro, digo-vos para não terem medo.” 

O Papa Francisco pediu um momento de silên-
cio para que todos repetissem interiormente: “Não 
tenham medo.” 

O Papa “anuncia algo muito belo” a fechar: “Ele 
Vos ama sempre e infinitamente. Conhece-vos, lê 
o vosso íntimo, conhece as alegrias e os fracassos. 
Conhece o coração de cada um. Diz-vos hoje aqui, 
em Lisboa, nesta Jornada Mundial da Juventude: 
não tenham medo. Animem-se, não tenham medo”, 
concluiu o Papa Francisco.

Feira Solidária (Fão)
A “Feira Solidária” em favor da Paróquia realizada 

no decorrer da Festa do Marisco, rendeu 1.400,00 €.
Entretanto estamos a preparar uma nova “Feira 

Solidária”, a decorrer no Centro Paroquial nos dias 8 
a 10 de dezembro.

Início da Catequese Paroquial
Celebra-se no próximo sábado, 23 de Setembro, o 

Dia Arquidiocesano do Catequista, com o tema “A 
Catequese e a cultura do cuidado”. 

O Programa desenvolve-se no Sameiro, entre as 
09h00 e as 17h00.

No fim de semana seguinte, teremos o Dia Pa-
roquial do Catequista. Cada Catequista fará o seu 
compromisso perante a comunidade. Nos dias 7 e 8 
de outubro dar-se-á início à catequese das crianças e 
adolescentes nas diferentes paróquias. 

No próximo boletim informativo esperamos poder 
já apresentar os horários dos diferentes anos e as in-
formações sobre as reuniões com os encarregados de 
educação na fé.

Algumas mudanças se avizinham com o Novo 
Itinerário de Iniciação à Vida Cristã das Crianças e 
dos Adolescentes com as Famílias. As famílias terão 
um papel ativo na formação dos filhos uma vez que 
são elas a primeira comunidade cristã. O itinerário será 
implementado, progressivamente, em todos os anos de 
catequese. Este ano iniciaremos com a catequese dos 
adolescentes.

Comissão de Festas S. Lourenço (Vila Chã)
Encontra-se já constuída a nova Comissão de Festas 

de S. Lourenço 2023, que nos próximos dias 30 de 
setembro e 01 de outubro irá realizar o Peditório do 
S. Miguel. A Comissão é constituída pelos seguintes 
membros da comunidade:

Presidente: Párocos
Vice-Presidente: Jorge Couto Pires
Secretário: José Manuel Pires da Silva
Tesoureiro: Cristóvão Henriques Pires
Vogais: Anabela Sá Silva, André Bruno da Silva 

Fernandes, Carla Mariline Magalhães Martins, Carlos 
Manuel Clemente Costa, Carlos Fernando Sampaio 
Afonso da Silva, Dinis Jorge Pires, Diogo Palhares 
Alves, Edgar Jorge Pires, Francisco Afonso da Silva, 
Gabriel António Neto Pereira, Hélder Bruno Pereira 
Pinto. Isabel Afonso de Sá, Jacinta Afonso da Silva, 
João Filipe Boaventura Pires, Jorge Henrique Calheiros 
de Faria, Luís Miguel Costa Dias, Maria Amelia Pires 
Clemente Branco, Maria Filomena Baltazar Penteado, 
Maria de Fátima Ribeiro Pereira Fernandes, Maria 
Afonso da Silva, Manuel António Lisboa Pires, Marco 
da Silva Monteiro, Nádia Cristina Jorge Pires, Nuno 
Miguel Coutinho Neiva, Paulino Martins Marques, 
Paulo César Branco Jorge, Pedro Henrique Silva Neiva, 
Ricardo Filipe Silva Neiva, Roberto Jaime Cruz Couto, 
Sara Cláudia da Silva Júnior Pires, Sabrina Lima Sá 
Branco, Sonia Cristina Barbosa Dias, Sérgio Martinho 
Martins Ribeiro, Vera Lúcia Clemente Branco e Vítor 
José Monteiro Torre da Silva.

Vamos todos colaborar para a FESTA!...

Na Missa do Envio

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
A sinodalidade e o Vaticano II

ATeo, Rio de Janeiro, v. 26, n. 69, p. 265-266, jan./jun.2022
O ministério petrino é visto como garantia da uni-

dade e da indivisibilidade do episcopado a serviço da 
fé do povo de Deus. As declarações do papa ex cathe-
dra são irreformáveis por si mesmas e não em virtude 
do consenso da Igreja. A Igreja faz de si mesma um 
argumento dominante, como nunca havia aconteci-
do. A influência do papa domina o acontecimento e 
o próprio momento culminante na dogmatização do 
primado. No século XIX, o papa Pio IX, em vista da 
definição do dogma

da Imaculada conceição de Maria, fez uma con-
sulta com os bispos e do todo

o povo de Deus. A mesma praxe foi seguida pelo 
papa Pio XII por ocasião da

proclamação do dogma da Assunção de Maria. A 
partir da segunda metade do

século XIX, surgiram as conferências episcopais 
nacionais. Trata-se de uma

manifestação colegial do exercício do ministério 
episcopal em relação a um

específico território. No campo da teologia e da 
experiência eclesial, cresce

a consciência de que “a Igreja não é identificada 
com os seus pastores, que a

Igreja inteira, por obra do Espírito Santo, é o su-
jeito ou ‘órgão’ da tradição

e que os leigos possuem papel ativo na transmissão 
da fé apostólica”. O

concílio Vaticano II (1962-1965), perpassado pela 
eclesiologia de comunhão e

do povo de Deus, manifesta sua adesão ao princí-
pio eclesial da sinodalidade.

A constituição dogmática Lumen Gentium ilustra 
a visão da natureza e da

missão da Igreja como comunhão na qual se apoia 
os pressupostos teológicos

para uma verdadeira sinodalidade: a concepção 
mistérica e sacramental da

Igreja; a sua natureza de povo de Deus peregrino 
na história rumo à pátria

celeste; a doutrina da sacramentalidade do epis-
copado e da colegialidade em

comunhão com o papa. Em vista da revitalização 
da praxe sinodal em relação

à Igreja universal, o papa Paulo VI institui o sínodo 

As Palavras do Papa



Segunda-feira 18 de setembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Manuel da Silva Pinto e família
— Maria do Alívio Ferreira Loureiro e família
— Maria Olinda Novo dos Santos
— Rosa Costa e Silva 
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— António Domingues da Venda, esposa, irmãos e 

cunhados
— Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
— Carlos Morais da Benta
— Gaspar Gaifém Herdeiro, tios e avós  
Terça-feira  19 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Deolinda Freitas Barreiro Alves, Paulino Martins 

Alves, e Clara de Lima Terra
— João Guilherme da Silva
— Manuel Martins Abreu, esposa e filho
— Maria da Ascenção Moreira de Sá
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António Bento Queirós e família
— Aurélio Pires Couto e pais
— Benedite Greaux Boaventura
— Fernando Artur Capitão Alves
— Florindo Joé Barbosa, esposa e pais
— Joaquim Ramos de Lemos, pais e família
— José Manuel Gonçalves da Costa e silva, pais e sogros
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Laurinda Barbosa Fernandes e marido
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Manuel da Silva Sá
— Maria Albes Ferreira, marido e filho
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
— Maria Lucia Barbosa da Silva, marido, mãe e avó
— Nuno Filipe Boaventura e Sá
— Rosa Lopes Neto, pais, tios e avós
— P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Adelino da Silva, esposa, filhos e genro
— Bernardo Quintas Gomes
— João da Silva Lourenço, cunhados e sogros
— José Fernandes Cachada
— José Manuel Azevedo Cachada e família
— José Pimenta da Silva
— Manuel da Cruz Barros, esposa e filho
— Maria da Graça Gomes da Silva e marido
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Ana Dias da Cruz e marido
— Fernando Correia Araujo e pais 
— João dos Santos Pereira, pais, sogros, irmã e sobrinho 
— José Fernandes  Rodrigues e Maria Calista Ferreira 
— José Gomes da Silva, esposa e família
— José Martins do Moinho e esposa
— Manuel Castro Miranda e filha Irene  
— Manuel Gonçalves da Silva e esposa 
— Maria Adelaide Moinho Pereira Catarino e pai 
— Maria Alice Gomes Eiras , marido, pais e filho
— Maria Barros Lucas e marido
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho 
— Martinho João Carvalho Malgueiro 
— Narciso Figueiredo Carvalho e família
— Otílio Dias Hipólito e António Santos Hipólito 
— Rosa Sousa Barros, marido, pais, sogros, cunhado 

— Maria Barbosa
— Maria Celeste Pires e família 
— Maria Dias Couto, marido e filha
— Maria Dias Couto, marido e filha
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Olivia Ramos Dias e marido
— Oscar Fernando Monteiro de Sá 
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e família
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Teresa Martins Alves Felgueiras, marido, pais e 

irmãos 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— António Francisco Barros e família
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Joaquim Maia Vieira e sogros
— Manuel Gomes Azevedo e sogros, Arménio e es-

posa
— Manuel Loureiro Alves
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
Sexta-feira 22 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Guilhermina Ferreira Soares de Pinho
— Manuel Martins da Cunha
— Maria Amélia de Faria Cabreira, irmão, pais e sogros
19h00 – igreja matriz de Fão
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Ação de graças a São Bento
— António Pedras do Vale, Elias Miranda Trindade e 

Albino Ramos
— Ondina Reis Graça, Cândida Reis Graça e Avelino 

Graça de Oliveira
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado
— Avelino Dourado Pontes e Irmã Maria
— Carolina Gomes D’Azevedo Vasquinho e marido
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— José Miguel Pontes de Faria, pai e irmão (m.c. mãe)
— Manuel Gonçalves Herdeiro e Maria Gonçalves 

Neves
— Maria Cândia da Silva Miranda
— Maria Gomes Catarino e marido
— Maria Gomes Miranda e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Teodósio Joaquim Dourado 
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Manuel Ribeiro da Silva  
Sábado 23 de setembro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Manuel de Lemos Branco
— Maria Amélia Pires Sampaio
— Maria Irene Silva Fortunato Boaventura
— Maria Amélia Rossas Marques
— Maria do Carmo Barbosa Roças

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Maria Isolete Gomes das Eiras (30.º Dia) 
18h00 – igreja matriz de Fão
— Catequistas falecidos  
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas
— Manuel Fernandes Pereira, pais e irmão (mc Fátima 

Maciel)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Maria José Moreira Machado (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Celestina Martins Gonçalves Zão (30.º Dia)
— Rosa da Cunha Varandas (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Ana Azevedo Felgueiras, marido, nora e genro
— Avelino Miranda Figueiredo
— Eugenia Martins Pereira e marido (mc filha Abilia)
— Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros  (18)
— Laurentina Gomes de Barros (27)
— Maria da Gloria Gonçalves da Silva, marido e 

família
— Pais de Manuel Portela
— Rosa Morgado Lima (mc Aurora)
Domingo   24 de setembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria das Almas
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Adosinda Albina de Sá Maciel dos Santos e família
— António Miranda da Silvia e pais
— António Pimenta, pais e sogros 
— Delfim Manuel Gonçalves Lopes (mc prima Rosa)
— Florinda de Sá Maciel e marido
— Joaquim José Lopes (mc irmão Adelino)
— José António Alves Júnior, esposa, filha e família
— José Gonçalves Neiva, esposa e família 
— Manuel Barros Santos e família (mc filha Celeste)
— Maria Alice de Sousa Martins
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Maria de Jesus Dias Gomes e família (mc filha)
— Miquelina Martins Ferreira (mc Adelino Cruz)
— Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes (mc tia 

Sameiro)
— Sara Rodrigues Maciel da Lage (14)
— Tereza de Jesus Azevedo Gonçalves
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— Américo Fiuza da Silva (mc esposa)
— Américo Rodrigues da Silva (mc filha Fernanda)
— Jose Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
— Manuel Martins Afonso, esposa, filhose família
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos

e tio João
— Rui manuel da Costa Coelho
— Serafim Alves da Quinta e família
Quarta-feira 20 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Francisco Eiras
— Maria Olinda Novo dos Santos
19h00 – igreja matriz de Fão
— Ação de Graças a Nossa Senhora das Graças
— Maria Emília Morgado da Costa Brás
— Maria José Sá Vieira 
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— S. Sebastião, S. Bento, S. Braz e S.to Amaro (mc 

Angelina Ferreira)
— Alfredo de Jesus Alves Queiroga, irmã Esperança 

e pais 
— António Dias de Almeida 
— António Ferreira da Nova 
— Arlindo da Conceição Correia, Gabriel da Costa e 

Abílio Alves Ribeiro 
— Augusto Bogo
— Emílio Martins Fernandes do Monte 
— Maria Alexandrina Silva da Torre, sogros e cunhados 
— Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos Reina 
— Maria Ribeiro Fernandes e filha 
— Zacarias Cardoso Martins 
— Zacarias Souto Morim Angeira e Manuel Alberto 

Fernandes Martins    
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— António Catarino Dourado
— Esperança Fernandes do Cabo
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Neves Catarino
— José Manuel da Cruz Fernandes
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Fernandes Carreirinha
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido 

e filho
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Maria Helena Morgado Caseiro
— Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
— Maria Martins Catarino e marido
— Maria Mauricio Pereira
— Tánia Mara Calim de Almeida Torres
Quinta-feira  21 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Maria da Saúde de Lima Nunes Novo
— Rosa Fernandes Vieira
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albertina Gonçalves Branco, marido e filhos
— Alberto de Sá Palmeira e irmão Manuel
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— António  de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
— António Jorge Miranda Pires e família
— Arlindo Fernandes
— Balbina Rosa da Silva
— Deolinda Fernandes Peres Filipe
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Carlos
— Jorge Roças de Lemos
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Ludovina Rosa da Silva, marido, filhos e família
— Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
— Manuel Boaventura Afonso
— Manuel de Lemos Branco
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Maria Amélia Pires Sampaio


